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O painel representa uma interpretação possível para a formação de professores, 

particularmente, professores de Física, no campo da Educação Científica e Tecnológica. 

Nesta interpretação, a formação inicial e continuada de professores são vistas como 

iniciação, inserção, manutenção e aprofundamento contínuo no pertencimento à 

comunidade de pesquisa/reflexão/prática e produção de conhecimento em Ensino de 

Física (Educação Científica e Tecnológica), considerada comunidade exotérica, numa 

aproximação com o sentido dado por Fleck (2010) quando discute a produção social do 

conhecimento científico. Para tal, nos baseamos tanto em autores que vêm discutindo a 

formação de professores há várias décadas (Zeichner, 1993; Geraldi et al., 1998; Santos, 

2001), principalmente na perspectiva do professor reflexivo e professor-pesquisador, 

enfim, do professor como produtor do conhecimento escolar e de saberes docentes, e 

autores do campo da educação científica e tecnológica que vêm pensando numa 

perspectiva próxima aquela (Rezende et al., 2003; Slongo, 2010; Queiroz, 2001; 

Gonçalves et al., 2007). Nessa interpretação, tanto a escola, quanto a universidade 

(particularmente os programas de pós-graduação que produzem o conhecimento 

esotérico) aparecem como espaços formativos, no entanto, diferenciados e articulados 

entre si, no sentido de circulação entre as comunidades exotérica e esotérica. Os 

conhecimentos que vêm sendo produzidos pela comunidade esotérica no campo da 

educação científica e tecnológica (educação em ciências), são transformados em 

conteúdos de várias disciplinas da licenciatura, oferecidas pelo CFM e pelo CED. No 

entanto, nessa interpretação um dos aspectos fundamentais da formação de professores 

reside na leitura de artigos de pesquisa (comunidade esotérica) pelos licenciandos e 

produção de uma reflexão problematizadora que os articule com as dimensões da 

prática, ou seja, a outras dimensões dos saberes docentes que vão construindo 



paulatinamente e vão constituindo a iniciação do futuro professor na comunidade 

exotérica de produção de conhecimento escolar no campo da Física. Deste modo, o 

licenciando vai constituindo sua identidade profissional com o sentido de pertencimento 

a essa comunidade mais ampla. Todos os periódicos da área são importantes, mas 

destacam-se aqueles que conseguem estabelecer melhor um diálogo com os professores 

e licenciandos pela natureza de seus artigos, como a revista Ciência & Ensino 

(Unicamp), Física na Escola (SBF), Química Nova na Escola (SBQ), Caderno 

Brasileiro de Ensino de Física e a recém-criada EntreVer (CED/UFSC).  As novas 

tecnologias da informação e comunicação podem ter um papel fundamental na 

comunicação entre esses coletivos, e, portanto, na produção e circulação de seus 

saberes, se suas potencialidades tecnológicas forem adequadamente exploradas. 
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